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São Paulo, 5 de junho de 2012. 

Senhor Secretário: 

O Projeto de Decreto Legislativo n° 003412012, de autoria dos 

Vereadores Floriano Pesaro, José Police Neto e Juscelino Gadelha, que "dispõe 

sobre a outorga de Salva de Prata em homenagem aos Salesianos pelo 

extraordinário trabalho social desenvolvido na área de educação" esteve pautado em 

sessão extraordinária em 25/05/2012. Os autos do projeto foram encaminhados ao 

Plenário, junto com os demais itens pautados. Ao término dos trabalhos, foi efetuada 

a conferência das matérias, o que constitui um procedimento padrão da Supervisão. 

Nessa conferência, constatou-se que seis PDLs não mais se encontravam junto aos 

demais. Dentre estes, o PDL 0034/2012. Esta Supervisão, ato contínuo, iniciou 

buscas minuciosas e exaustivas em todas suas instalações, não tendo sido 

localizados os autos. 

Face ao exposto, torna-se necessária a reconstituição dos autos 

do Projeto, conforme previsto no Ato n° 1124/2010, item 15.reconsfituição de 

processo, para que continue sua tramitação normal. 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarel, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 vonvicamara.sp,gov br 



Sr. Presidente: 

Face ao exposto o anverso, tendo sido efetuadas buscas de forma minuciosa, conforme 

estabelecido no to n 2  1124/2010, e não localizado o processo, cabe a reconstituição para 

que continue a t mitacão normal. São Paulo, 06/06/2012. 

CARLOS R" TOLDA SILVA 
SEretár jl1 do Legislativo 

Segue(m) Juntado(s), nesta data, 

documento(s) rubtioadois) sob n° 

:.`;hiS,' (2e intarmaçâo 

sob n° 

Asa: 	 122-  

Adelina Cieone 
Asso:tente Ftriarrenzar 

Registro 100.406 
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Senhor Supervisor: 
Proceda-se à reconstituição dos autos, conforme determina o item 15.1 do Ato 
n° 1124/2010. Após, encaminhe-se nos termos regimentais. 
São Paulo, 06/06/2012. 

Vereador Jo Police Neto 
Preside 	SP • 
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TO-DE DgCRETO LEGISLATIVO N°  

•Mispde sobre a outorga de Salva de 

Preta em homenagem aos Salesianoi 

pelo extraordinário 	 ocial 

desenvolvid 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO de 'cre 

02 - PDL 
02- 00034/2012 

Art. 1° Fica concedida a honraria em forma de Salva 

homenagear os Salesianos, pelo extraordinário trabalh 

área da educação. 

Art. 2° A entrega da , referida homenagem será efetuada em Sessão Solene 	gl 

previamente convocada pelo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo. 

Art. 3° As despesas ddcorrenies da execução deste deérito legislativo norrerão 

por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. , - 

9-900 Telefone. (11) 3396-4664 
m br 

Art. 4° Este decreto legislafivb enba em vigor na data' da suapublicação. 

Sala das Sessões, 

FLORIANO PESARO 

Vereade 

Palácio Anchieta - Viaduto Jacarel, 100. 3° andar. Sala 3O' 	Paulo - SP CEP 
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- São inúmeras as razões para homenagear o trabalho extraordinário 

desenvolvido pelos Salesianos na Cidade de São Paulo. A Obra Social realizada 

pelos seguidores de Dom Bosco é de grande relevância. 

No Brasil a história dos salesianos iniciou-se em 1883, com a chegada de 
, 

um grupo de religiosos vindos da Itália para colocar em prática o Carisma e a 

pedagogia de Dom Basco, com o objetivo de atender ás necessidades de uma . 	 . 

população jovem e carente. 

A família Salesiana é reconhecida por simbolizar a_renovação na área da 

educação, dedica-se aos jovens carentes de todo o país. 	• 

Inicialmente, os Salesianos do Brasil receberam a °proteção° de Dom Pedro 

II que, mesmo com restrições quanto ao desempenho das antigas ordens religiosas 

de origem medieval, não criou nenhum obstáculo em relação à presença dos 

salesianos no Brasil, contando, também, com o apoio explícito da princesa Isabel. '• - 
' 

chegaram ao Brasil e Em 1892, as - Filhas de Maria Auxiliadora 

estabeleceram iprimeira obra em São Paulo. • 

Criaram escolas, paróquias, oratórios, obras assistenciais e sociais, escolas • 

de nível infantil ao universitário, rádios comunitárias, editora, centros audiovisuais, . 

além da obra missionária junto aos povos indigenas. 
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Dom Bosco é o inspirador do trabalho desenvOlvido pela Familia Salesiana 

• em mais de 150 países. E, para ele, precisamos ir além da qualificação de nossos 

jovens. É preciso formá-los, dotá-los de estudo, profissão e valores éticos. 

Somente desta maneira teremos seres humanos plenos, cidadãos, honestos e 

capazes. Assim impulsionamos o desenvolvimento humano e, por consequência, o 

. social. 
, 

Dom Bosco nasceu no Piemonte, ao norte da Itália, em 1815, no período 

pós-napoleónico, chamado de Restauração. O caçula de três irmãos perténcia a 

uma família de camponeses. Órfão de pai, Dom Boscá começou a trabalhar cedo ' 

para pagar seus estudos. Sua mãe, Margarida Occhiena, mulher simples e de -• 

grande virtude, educou-o com-  prestimosos valore' s, especialmente no que diz - 

respeito à religião, à caridade e ao trabalho. 

Aos nove anos, teve um sonho onde anteviu sua futura -missão--  

educador da juventude, que ficou profundamente marcado em Sua memória. 

Em 1841 Mi ordenado sacerdote, em pleno "Risorgimento Italiano". 

, 
Segundo Dom Bosco, era preciso formar os jovens, qualificá-los com o 

estudo e uma profissão, tornando-os "bons cristãos e honestos cidadãos", por 

meio da promoção humana e da educação à fé. . : 

Ao visitar as prisões e verificar a situação em que se encontravam centenas 

de jovens, Dom • Bosco tornava-se plenamente . ' consciente dos Males quye 

atormentavam a sociedade de seu tempo. Suas pregações na época eram- um 

0.c--`alerta às autoridades e adi ricos. Sem colocar °Pararias contra patróes, começou 

a realizar um trabalho concreto para a solução da crise existente, iniciando com 

jovens empregados em lojas e oficinas, por meio do lazer e atividades religiosas 

nos finais de semana. 
Palácio Anchieta — Viaduto Jacarel, 100.3° andar. Sala 308 São Paulo -SP CEP 01319-900 Telercine.(11) 3396-4664 
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• Dom Bosco tornava-se plenamente consciente dos . males que 

atormentavam a sociedade de seu tempo. Em pleno século XIX, Dom Bosco já 

utilizava as ferramentas mais modernas e eficazei de inclusão e transformação 

social. 

Criou posteriormente as escolas noturnas, buscando a promoção dos 

jovens da época. Em 1850, fundou uma "Sociedade de Mútuo Auxílio" que lutava 

contra o espirito individualista de seu tempo, sendo desta forma favorável aos • 

movimentos associacionistas. Adquiriu, então, a Casa Pinardi para aéolher jovens 

trabalhadores que, posteriormente, foi acrescida de jovens estudantes que com o • . , 

tempo passaram a descobrir vocações, embrião da congregação salesiana. 	• 

Dom Bosco não foi o precursor da profissionalização do S jovens, mas a sua 

contribuição se deu na adaptação de velhas escolas profissionais, por meio de seu 

método educativo come) resposta à questão operária. Dizia: "Não vos recomendo 

penitências e disciplinas, mas trabalho, trabalho, trabalho". Trabalho era, para ele, 

o mesmo que descansar: ''Deus me concedeu a grãça de que o trabalho e , 

cansaço, ao Invés de ser para mim um peso, sempre me fossem de recreio e • 

descansit 

Para realizar sua missão;Dom Bosco precisava de pesSoas decididas a se . 

. dedicarem inteiramente ao 'trabalho. A partir de 1854, alguns de seus jovens 

decidiram se consagrar, 'totalmente, à vida religiosa.' Formou-se, então, um 	- 

primeiro grupo, que recebeu o nome de Salesianos. rundou a Congreg • ação 

Salesiana em 18 de dezembro de 1859, formada por Salesianos irmãos e padres. 

nome "Salesiano" vem de São Francisco de Sales, Bispo de Genebra no século 

XVII, conhecido pela sua . bondade, paciência e intensa caridade pastoral, 

. 	 . 	. 
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por Dom 'Bosco necessárias para o trabalho com a 

A missão salesiana centra-se na educação integral dos jovens e concretiza :. 
• 

se em três aspectos: juvenil, popular e missionário. Trabalho sempre voltado à 

formação das crianças e dos jovens, buscando promover sua integração na 

sociedade. 

• 

• Para o cumprimento da missão deixada por Dom Bosco, os Salesianos ' 

constituem uma grande família: Filhas de Maria Auxiliadora, furidada por Madre r 

Mazzarello; - Salesianoá Cooperadores; Associação dos Ex-alunos (as); 

Associação das Damas .Salesianas; Irmãs de Caridade de Miyasaki; Voluntarias•

. de Dom Bosco; Associação dos Devotos de Maria . Auxiliadora; Canção Nova e . 

milhares de leigos espalhados pelo mundo inteiro, considerados co-responsáveis 

na efetivação deste vasto trabalho educativo e pastoral. 	„ • 	• ' 

O Brasil possui, atualmente, seis Inspetorias (São Paulo, Belo Horizonte, 

Campo Grande, Manaus, Porto Alegre e Recife); a de São Paulo é formada.por 21 , 

Obras que se localizam na Grade São Paulo, no Vale do Paraíba, na região ' 

Paulista e em Sorocaba. As ações inspetoriais envolvem o trabalho em Escolas, 

Centros Universitários, Obras Sociais, Par6quias e- Casas de ForMação. Há 

também uma atuação significativa na área da comunicação Social com a Editora' 

Salesiana e participação na programação da TV Canção Nova. ' • 

• O trabalho'social realizadO pelás Salesianos é a co.  ncretização de um' sonho 

desta família. E com o tempo, essas obras sociais tomaram-se .o , aonho de • 

°antenas.  de. pessoas compromissadas com o trab alho e a proposta •educativa • 

presentada. A Rede Salesiana de Ação Social está presente em -136 países e, - 

em todos os continentes e regiões do Brasil'  

Palácio Ancheta - Viaduto Jacarel, 100.30 andar. Sala 308. São Paulo- SP CEP 01319-986 .Telefone.  : (11) 3396-4864 
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Em São Paulo, a Rede Salesiani de Ação Social é"composta .  por 19 Obras 

Sociais, localizadas em 12 cidades, atendendo mais de 30 mil pessoas. ". 

O perfil da população atendida evidência pessoas desprovidas de boa 

educação, alimentação, arte, cultura e qualificação profissional. Existe, contudo, a 

necessidade de um trabalho intenso de conscientização das famílias. Dessa 

forma, há um trabalho preventivo e educativo junto às comunidades, pautado nos 1. 
princípios de Dom Bosco, que se fundamenta no respeito e atendimento aos 

direitos inerentes à pessoa humana, na proteção integral, assegurando todas as 

oportunidades. 

Os objetivos propostos pelos Salesianos têm sido plenamente alcançados ao - 

longo desses anos, por meio, do envolvimento e compromisso de todos os 

colaboradores que norteiam as ações para o cumprimertto e superação das 

metas, cumprindo integralmente a missão de Dom Bosco., 

• Esse trabalho representa o reapeito •M relações humanas, acredita na 

promoção da criança e do adolescente, do jovem, do adulto, do idoso e da família 

como um todo. Visa à formação social e o desenvolvimento das aptidões culturais, 

profissionais, artísticas e esportivas. 'Além de estar emi plena sintonia 'dom ás 

Metas do Milênio da ONU, especialmente as seguintes: Acabar com.  a fome e • 

miséria; Educação básica de qualidade para todos; Todo mundo trabalhando pelo 

. desenvolvimento. 

A influência da família Salesiana é notória, desde peqúenas até grandes 

ções como a participação na efetivação e implementação de pollticas públicas, 

acio Anchieta - Viaduto Jacarel, 100.30  andar. Sala 308. São Paulo - SP CEP 01319-900 Telefone: (11) 3398-48€4 
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corno exemplo a elaboração do Estatuto da Criança e do Adolescente e, a 

, 
articulação para melhoria do desenvolvimento das regiões na cidade (diálogo com 

o Poder Público para a construção de hospitais, postos de saúde, asfaltamentos 

nos bairros, extensão de vias públicas), parcerias core escolas públicas, e 

universidades, entre outras. 

O -trabalho social e educacional desenvolvido extraordinariamente pelos 

Salesianos é reconhecido mundialmente nas esferas pública e privada: 

Embora os salesianos tenham a "opção preferencial pelos jovens", foi 

constatado que não é possível desenvolver qualquer tipo de ação sem que a 

familia participe do processo, de forma corresponsavel, fomentando seu • • 

protagonismo. Elegendo o tema Família cOmo prioridade do trabalho e, ,COrn o 
• 	. 

processo de Planejamento Estratégico, foi percebido que, mais dó que prioridade, 

a familia é o foco de todo trabalho sócio-educativo desenvolvido. , 

A familia é sujeito, e não mera beneficiária do trabalho sócio-educativo 

' desenvolvido. Assim, ela passa à ser o eixo articulador de todos os projetos e 

programas sociais existentes, bem como a principal preocupação. e fonte 

inspiradora da ação social. 

Sabendo do desenvolvimento pelo qual passa a cidade de São Paulo, o pais, • 

e particularmente onde • OS salesianos se sauim,. é importante destacar o 

fundamental papel desempenhado pela entidade por meio da participação e 

articulação no desenvolvimento educacional: 

r 	. 	 • 	:„ 	i 

) 	

Dessa forma, o Plano Estratégico contém a visão, a revisão da missão, o . 	. 
reconhecimento dá vocação e os prihdpios e valores, A missão é contribuir com 

. 	• 	. 
Palácio Anchleta - Viaduto Jacarel, 100.30 andar. Sala 308. São Paulo - SP CEP 01319-900 Telefone: (11) 33964684 
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construção de uma sociedade justa, humana e igualitária, por meio de atividades. 

sócio-educativas que visem à melhoria da qualidade de vida e o pleno exercício da 

cidadania das famílias em situação de vulnerabilidade,•exclusão ou risco social e 

pessoal. 

Os Salesianos estão preparados .para realizar atividades sócio-educativas 

que envolvam a mobilização de comunidades, a articulação com o poder público, , 

ações voltadas para a juvántude e pessoas ' em situação de exclusão ou 

vulnerabilidade social e pessoal na medida em que dispõe de um sólido modelo de 

educação e de uma rede (Rede Salesiana de Ação 'Social) com infraestrutura 

própria e equipes treinadas para o trabalho social. E, sobretudo, manter firmes os 

nossos princípios e valores. 

Pelo extraordinário trabalho, dedicação à sociedade e compromisso com a 

o povo brasileiro, em jústa homenagem, Pretende os probotierttes o apoio dos 

nobres vereadores. 

FLORIANO PESARO 

Vereador 

Palácio Anchleta — Viaduto Jatarei, 100. 30  andar Sela 308 São Paulo - SP CEP 01319-930 Telefone: (11) 3396-4664 
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Adelina Cicone - Ass. Parlamentai 
RE 100 406 

PROCURADORIA 

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA 

PDL N°0034112 

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e no 
site www.prefeiturasoqovbr/leoislação  a respeito do assunto foi localizado o seguinte: 

• 

• 
-Ato n° 730/01, que dispõe sobre as características físicas de honrarias e homenagens 
concedidas pela Câmara Municipal de São Paulo, e dá outras providências; 

-Ato n° 885/05, altera a redação dos arts. 4° e 5° do Ato n°730101, que dispõe sobre as 
características físicas de honrarias e homenagens concedidas pela Câmara Municipal de 
São Paulo, e dá outras providências. 

Cópia dos textos acima indicados acompanha a presente informação. 

À Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa, conforme despacho do Sr. 
Presidente de fls. 01. 

São Paulo, 27 de abril de 2012. 

- Resolução n° 2, de 26 de abril de 1991 - Regimento Interno da Câmara Municipal de São 
Paulo, especialmente o Titulo XI, Capitulo II, 'DA CONCESSÃO DE HONRARIAS', artigos 
347 a 351; 

Christiana Samara Chebib 
Procuradora do Setor de Pesq e Análise Prévia 

OAB/SP 244.472 

• • 

óryta-c-l- 
e Carvalho Giannini 

o Setor de Pesq e Análise Prévia 
AB/SP 55.289 
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Procurador 

arce 
perviso 

Palacio Anchieta Viaduto Jatarei, 100 San Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www esmera st) ao. br 
PDL0034-12 pesquisa 
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I Folha n° 	C  do proc. 

iâg islaaçiàcon Asa. Fatiaieatai 

termos do  
poderão ser utilizados, conforme o caso, mediante créditos 
suplementares, com prévia e especifica autorização legislativa, nos 
do artigo 138 da Lei Orgânica do Município. 

Art. 346 - Respeitadas as disposições expressas neste Capítulo para 
discussão e votação de projetos de leis orçamentárias, serão aplicadas, no que 
couber as normas estabelecidas no Regimento Interno para os demais projetos de 
lei. 

CAPÍTULO 11 
DA CONCESSÃO DE TÍTULOS HONORÍFICOS 

Art. 347- Por via de projeto de decreto legislativo, aprovado em discussão 
e votação únicas, no mínimo por 213 (dois terços) de seus membros, a Câmara 
poderá' conceder titulo de cidadão honorário ou qualquer outra honraria ou 
homenagem a personalidades nacionais ou estrangeiras radicadas no Pais, 
comprovadamente dignas da honraria. 

§ 1° - É vedada a concessão de títulos honoríficos a pessoas no exercício 
010de cargos ou funções executivas, eletivas ou por nomeação. 

§ 2° - Os títulos referidos no presente artigo poderão ser conferidos a 
• personalidades estrangeiras, mundialmente consagradas pelos serviços prestados à 

human dade, não se aplicando, nesta hipótese, o disposto no parágrafo anterior, 
nem a exigência da radicação no Pais, constantes do "caput" deste artigo. 

Art. 348 - O projeto de concessão de titulo honorifico deverá ser subscrito 
por 2/3 (dois terços) dos membros da Câmara e, observadas as demais 
formalidades regimentais, vir acompanhado, como requisito essencial, de 
circunstanciada biografia da pessoa que se deseja homenagear. 

Parágrafo único - A instrução do projeto deverá conter, obrigatoriamente, 
como condição de recebimento pela Mesa, a anuência por escrito do homenageado, 
exceto quanto às personalidades estrangeiras. 

Art. 349 - Os signatários serão considerados fiadores das qualidades da 
pessoa que se deseja homenagear e da relevância dos serviços que tenha prestado 
e não poderão retirar suas assinaturas depois de recebida a propositura pela Mesa. 

Parágrafo único - Cada Vereador poderá figurar, no máximo por 8 (oito) 
vezes, como o primeiro signatário de projeto de concessão de honraria, em 

• cada legislatura. 
(redação dada pela Resolução 13/91) 

Art. 350 - Para discutir projeto de concessão de titulo honorifico, cada 
Vereacor disporá de 15 (quinze) minutos. 

1 Parágrafo único - Tão logo seja aprovada a concessão do titulo honorífico, 
será expedido o respectivo diploma com a imediata assinatura do autor da 
propoâtura. 

Art. 351 - A entrega dos títulos será feita em sessão solene para este fim 
convocada. 

§ 1° - Na sessão solene de entrega do titulo honorifico, o Presidente da 
Casa referendará publicamente, com sua assinatura, a honraria outorgada. 

§ 2° - Nas sessões a que alude o presente artigo, para falar em nome da 
Câmara, só será permitida a palavra do Vereador autor da propositura como orador 
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oficial, ou de outro por ele designado. 

CAPITULO III 
DOS MEMBROS DO 

TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO 

Art. 352 - A indicação de membros do Tribunal de Contas do Município será 
feita atendidas , as normas previstas nos artigos 49 e 50 da Lei Orgânica do 
Munic pio. 

Art. 353 - A mensagem do Executivo submetendo à apreciação da Câmara 
a indicação de membros do Tribunal de Contas do Município, devidamente instruída 
com o currículo e com os documentos exigidos por lei, será dada ao conhecimento 
do Plenário em qualquer fase da sessão ordinária e remetida à Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Art. 354 - Mediante projeto de decreto legislativo, devidamente instruido 45  com o currículo e os documentos exigidos por lei, subscrito por, no mínimo, 1/3 (um 
terço) dos Vereadores, a Câmara fará a indicação para Conselheiro do Tribunal de 

411 Conta S do Município. 
1 Parágrafo único - A aposição de assinatura de um Vereador ao projeto de 

que trata este artigo impossibilita-o de subscrever outro de igual teor. 

Art. 355 - A Comissão de Constituição e Justiça terá 5 (cinco) dias úteis, 
impro rogáveis, para opinar sobre o aspecto formal da matéria e sobre as exigências 
legais e constitucionais: 

Art. 356 - Publicado o parecer, no prazo de 5 (cinco) dias, será convocada 
sessão pública para argüição do indicado. 

Parágrafo único - Havendo mais de um nome indicado, a argüição será feita 
na mesma sessão pública, individualmente, mediante sorteio entre os concorrentes, 
que aguardarão:em local separado, a convocação. 

Art. 357 - Realizada a sessão pública, a matéria será incluída na pauta da 
sessão ordinária subseqüente, para discussão e votação únicas. 

• 	Art. 358 - Encerrada a discussão, passar-se-á à votação secreta, nome por 
nome, considerando-se aprovado o que tiver o voto favorável da maioria absoluta 
dos membros da Câmara. 

§ 1° - O Presidente da Câmara promulgará o respectivo decreto legislativo, 
conterido o nome aprovado. 

§ 2° - Não sendo aprovado o nome indicado, será aberto novamente o 
prazo previsto no parágrafo 1° do artigo 50 da Lei Orgânica do Município. 

Art. 359 - Na discussão do parecer e na votação dos nomes serão 
aplicadas as norrnas gerais estabelecidas por este Regimento. 

TITULO XII 
DA SANÇÃO, DO VETO, 

DA PROMULGAÇÃO E REGISTROS DE LEIS, 
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Titulo: ATO DA CMSP N°730 17/09/2001 (ver documento) 
Sem revogação expressa 

Ementa: Dispoe sobre as caracteristicas fisicas de honrarias e homenagens concedidas pela Camara 
Municipal de Sao Paulo, e da outras providencias. 

Alterações: Ato da CMSP 885/2005 - Altera os arts. 4 0  e 50 deste Ato. (ver documento) 
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ATO n° 730/01 
Dispõe sobre as características físicas de honrarias e homenagens concedidas pela Câmara 
Municipal de São Paulo, e dá outras providências. 
CONSIDERANDO a necessidade de padronização dos objetos que simbolizam e veiculam as 
honrarias e homenagens prestadas pela Câmara Municipal de São Paulo; 
CONSIDERANDO que a referida padronização acarretará uma economia significativa para a 
Edilidade paulistano; 

CONSIDERANDO que essa padronização valorizará a concessão de honrarias e homenagens 
pois tratará de forma isonômica todos os que receberem a mesma homenagem, 
A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, resolve: 
Art. 1 0. O TITULO DE CIDADÃO PAULISTANO será confeccionado em pergaminho vegetal, 
com gramatura de 180 (cento e oitenta) gramas/mo, medindo 32 (trinta e dois) centímetros 
de largura por 44 (quarenta e quatro) centímetros de altura, margeado por 3 (três) linhas a 
contar,de 3 (três) centímetros das extremidades, com moldura dourada, contendo o brasão 
do Município de São Paulo nas cores, vermelho, verde, ouro e prata, com texto em letras 
góticas manualmente preenchidas, devendo ser acondicionado em estojo revestido de 
camurea sintética 'na cor vinho escuro no tamanho de 46 (quarenta e seis) centímetros de 
altura por 35 (trinta e cinco) centímetros de largura, especificação que passa a ser válida a 

• partir do encerramento do Contrato No 05/2001 - Prestação de serviços de confecção e 
preenchimento de "Diploma de Gratidão da Cidade de São Paulo" e "Titulo de Cidadão 

411 Paulistano". 
Art. 20 . A MEDALHA ANCHIETA será confeccionada em bronze, com banho em prata, tendo 
5 (cinco) centimetros de diâmetro por 0,5 (meio) centímetro de espessura, contendo no 
anverso a inscrição Câmara Municipal de São Paulo, com o frontispício do prédio da Câmara 
Paulistana, tendo ao fundo vários edifícios, destacando-se ao centro o prédio do BANESPA, 
contendo no verso o brasão do Município ao centro, em alto relevo, circundado pelos 
retratos em baixo relevo, de Tibiriça, Anchieta, Manoel da Nobrega, João Ramalho, Martim 
Afonso' e Fernão Dias, com seus respectivos nomes gravados em alto relevo, devendo a 
referida medalha ser acondicionada em estojo quadrado com acabamento externo em 
veludo i,preto e fecho metálico e com acabamento interno em veludo preto e cetim branco, 
contendo suporte para a medalha com encaixe perfeito e tampa almofadado interna e 
externamente. 
Art. 3°1 O DIPLOMA DE GRATIDÃO  DA CIDADE DE SÃO PAULO será confeccionado em 
pergaminho vegetal com gramatura de 180 (cento e oitenta) gramas/mo, em forma 
retangUlar medindo 40 (quarenta) centímetros de altura por 30 (trinta) centímetros de 
largura, margeado por 3 (três) linhas a contar de 3 (três) centímetros das extremidades nas 
cores vermelho, ouro e verde, sendo encimado pelo brasão do Município de São Paulo nas 
cores Vermelho, verde, ouro e prata devendo ser acondicionado em canudo medindo 40 • (quarenta) centímetros de comprimento por 4 (quatro) centímetros de diâmetro em papelão 
forrado de papel camurça na cor preto e tampa com acabamento metálico. 

• 
Art. 4o) A SALVA DE PRATA será um prato confeccionado em bronze, com banho de prata, 
medindo aproximadamente 23 (vinte e três) centímetros de diâmetro, com fundo liso e 
polido, 'contendo a inscrição em letras góticas "Câmara Municipal de São Paulo" e abaixo o 
brasão bo Município, nas cores vermelho, verde ouro e prata, com a borda medindo 4 
(quatro) centímetros e sendo trabalhada em alto relevo, devendo ser acondicionado em 
estojo revestido externamente em seda ou veludo preto e Internamente em cetim branco 
almofadado, com forma que permita seu perfeito encaixe. 
Art. 50í A PLACA DE HOMENAGEM será confeccionada em aço escovado, medindo 20 (vinte) 
centímetros de largura por 15 (quinze) centímetros de altura, com borda polida de 0,5 
(meio) centímetro com aplicação do brasão do Município de São Paulo no canto superior 
esquerdo ladeado pela inscrição "Câmara Municipal de São Paulo", reservando-se espaço 
para inscrição de texto, devendo ser fixado em estojo-capa, revestido externamente em 
seda ou veludo preto e internamente em cetim branco almofadado, com suporte inclinado 
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para permitir sua acomodação. 
Art. 6 0 . Este ato entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 
São Paulo, 17 de setembro de 2001. 

• • 

• • 
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Ementa Altera a redação dos artigos 4 0  e 50  do Ato no 730/01, que dispõe sobre as características 
físicas de honrarias e homenagens concedidas pela Câmara Municipal de São Paulo, e dá 
outras providências. 

[ Back 

• • 

• • 

Int1://cm332adm/scripts/wxis.exe/iah/ 1/6/2012 



ATO 885/05 
Altera a redação dos artigos 4 0  e 50  do Ato no 730/01, que dispõe sobre as 
características fisicas de honrarias e homenagens concedidas pela Câmara Municipal de 
São Paulo, e dá outras providências. 

A MESADA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, 
RESOLVE: 
Art. 100 artigo 4 0  do Ato no 730/01 passa a vigorar com a seguinte redação: 
"Art. 4 0• A SALVA DE PRATA será um prato confeccionado em bronze, com banho de 
prata, medindo aproximadamente 23 (vinte e três) centímetros de diâmetro, com 
fundo liso e polido, contendo a inscrição em letras góticas "Câmara Municipal de São 
Paulo" e abaixo o brasão do Município, nas cores vermelho, verde, ouro e prata, com a 
borda medindo 2,5 (dois centímetros e meio) centímetros e sendo trabalhada em alto 
relevo, devendo ser acondicionado em estojo revestido externamente em seda ou 
veludo preto e internamente em cetim branco almofadado, com forma que permita seu 
perfeito encaixe." 
Art.I2 0  O artigo 50  do Ato 730/01 passa a vigorar com a seguinte redação: 
"Art. 5 0 . A PLACA DE HOMENAGEM será confeccionada em aço escovado, medindo 20 
(vinte) centímetros de largura por 15 (quinze) centímetros de altura, com borda polida 

• 
de 0,5 (meio) centímetro com aplicação do brasão do Município de São Paulo, nas 
cores vermelho, verde, ouro e prata, com a borda medindo 2,5 (dois centímetros e 

• meio) centímetros e sendo trabalhado em alto relevo, no canto superior esquerdo 
ladeado pela inscrição "Câmara Municipal de São Paulo", em letras góticas, 
reservando-se espaço para inscrição de texto, devendo ser fixado em estojo-capa, 
revestido externamente em seda ou veludo preto e internamente em cetim branco 
almofadado, com suporte inclinado para permitir sua acomodação." 
Art. 30  Este Ato entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 
São Paulo, 19 de maio de 2005. 

• • 
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PARECER No 585/2012 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA SOBRE O PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO No 0034/12. 
Trata-se de Projeto de Decreto Legislativo, de iniciativa dos Nobres Vereadores 
Floriano Pesaro e José Police Neto, que visa conceder a honraria em forma de Salva 
de Prata em homenagem aos Salesianos pelo extraordinário trabalho social 
desenvolvido na área da educação. 
A propositura está subscrita pelo número regimental de Vereadores e encontra-se 
instruída com a anuência por escrito do Inspetor Salesiano, bem como com o 
histórico da instituição, conforme exigência do art. 348 da Resolução n° 2, de 26 de 
abril de 1991 (Regimento Interno da Câmara Municipal de São Paulo). 
A matéria está embasada no artigo 14, inciso XIX, da Lei Orgânica do Município, 
assim como no artigo 236, parágrafo único, inciso II, e 347 a 351, todos do 
Regimento Interno. 

• 
Para sua aprovação dependerá do voto favorável de 2/3 (dois terços) dos membros 
da Câmara, consoante disposto no art. 40, § 5°, inciso IV, da Lei Orgânica do 

1110 	Município. 
Sem prejuízo do disposto no parágrafo único do artigo 349 do Regimento Interno, 
somos PELA LEGALIDADE 
Sala da Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa, em 
09/05/2012. 
ARSELINO TATTO - PT - PRESIDENTE 
ADOLFO QUINTAS - PSDB - RELATOR 
AURÉLIO MIGUEL - PR 
EDIR SALES - PSD 
JOSÉ AMÉRICO - PT 
MARCO AURÉLIO CUNHA - PSD 
SANDRA TADEU - DEM 

• • 
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PARECER CONJUNTO N° 590/2012 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE 
EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 34/2012. 
O Projeto de Decreto Legislativo, de autoria dos nobres Vereadores Floriano Pesaro 
e José Police Neto, dispõe sobre a outorga de Salva de Prata em homenagem aos 
Salesianos pelo extraordinário trabalho social desenvolvido na área da educação. 
A Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa, em sua análise, 
emitiu parecer de legalidade. 
A missão dos Salesianos ê centralizada na educação integral voltada â formação de 
crianças e jovens, buscando promover sua integração na sociedade. A Rede 
Salesiana de Ação Social está presente em 130 países e em várias regiões do 
Brasil, sendo que em São Paulo existem 19 Obras Sociais que atendem cerca de 30 
mil pessoas. Os Salesianos realizam atividades sócio-educativas que envolvem a 
mobilização de comunidades, a articulação com o poder público, ações voltadas 
para a juventude e pessoas em situação de exclusão ou vulnerabilidade social na 
medida em que dispõe de um sólido modelo de educação e de uma rede (Rede 
Salesiana de Ação Social) com infraestrutura própria e equipes treinadas para o 
trabalho social. 
Em face do exposto, no âmbito da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, 
favorável, portanto, é o nosso parecer. 
Quanto ao aspecto financeiro nada temos a opor, tendo em vista que a matéria não 
ofende os dispositivos da lei orçamentária, bem como está continente aos 
referendos legais de conduta fiscal. 
Favorável, portanto, é o nosso parecer. 
Sala das Comissões reunidas, 09/05/12. 
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES 
Claudio Fonseca - PPS 
Attila Russomanno - PP 
Carlos Apolinádo - DEM 
halo Cardoso - PT 
Marta Costa - PSD 
Netinho de Paula - PCdoB 
COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 
Aníbal de Freitas - PSDB 
Aurélio Miguel - PR 
Donato - PT 
Francisco Chagas - PT 
Wadih Mutran - PP 

• • 

• • 
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• 

Requeiro, conforme disposto no Parágrafo Único do Art. 349, que o 
Vereador Juscelino Gadelha passe a constar como o primeiro signatário do 
PDL 34/2012, passando à condição de coautores os Vereadores José Police 
Neto e Floriano Pesaro. 

Sala das Sessões, 
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AOS SALESIANOS PELO EXTRAORDINÁRIO TRABALHO SOCIAL 

DESENVOLVIDO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO. 

CMSP 

APL 

PRODAM 

Ementa: 

Autor(es): 

• Vereador (a) JUSCELINO GADELHA (PSB) 

• Vereador(a) FLORIANO PESAR° (PSDB) 

• Vereador(a) JOSÉ POLICE NETO (PSD) 

Apresentado em 	 25/04/2012 

Autuado em 	 25/04/2012 - Processo 02-34/2012 

Proc. anexados 	• 13-00687/2012 em 14/05/2012 

Leitura 	  25/04/2012, na Sessao Ordinaria 345, Legislatura 15-4 

• Palavra (3) chave(s): CONCESSAO HONORIFICA / HOMENAGEM / INSPETORIA SALESIANA 

DE SAO PAULO / SALVA DE PRATA. 
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Comassao(oes) desi gnadas em 25/04/2012: 

CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST 

EDUCACAO, CULTURA E ESPORTES - SOVO 

FINANCAS E ORCAMENTO - FIN 

COMISSAO DE CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST 

PDL recebido(a) em 	 03/05/2012 

RELATORIO nro. 510/2012 --> PARECER aro. 585/2012 

CR0304 - Sistema de Apoio ao Processo Legislativo 	 CR030486 
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Apresentado em 	 09/05/2012 

Autor (a) 	  Vereador(a) 	ADOLFO QUINTAS (PSDB) 

Conclusao 	 • LEGALIDADE 

CONISSAO DE EDUCACAO, CULTURA E ESPORTES - EDUC 

----- 	 -------- 

PD L recebido(a) em 	 09/05/2012 

RELATORIO nro. 515/2012 --> PARECER nro. 590/2012 

Apresentado em 	• 09/05/2012 

• 

Autor(a) 	  

Condssoes 	  COMISSA0 DE EDUCACAO, CULTURA E ESPORTES - EDUC (em 

conjunto com a CONISSA0 DE PIRANGAS E ORCAMENTO - FIN) 

Conclusao 	 • FAVORÁVEL (REUNIÃO CONJUNTA) 

• >RDS nro. 687/2012, solicitacao de providencias (referente a (0) PDL 

39/2012), apresentado em 14/05/2012 pelo(a) Vereador(a) FLORIANO PESAR° 

(PSDB). 

• • 
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Asaistenha Parlamentar 
RE 100.406 

Em cumprimento ao disposto no item 15.1 do Ato n° 1124/2010 
(Manual de Processos), e conforme informações do relatório do banco de 
dados do programa Apoio ao Processo Legislativo (APL), fls. 25 e 26, e 
constantes na justificativa ao projeto, informo que o presente processo foi 
reconstituído com as seguintes peças: 

• Projeto de Decreto Legislativo; 

• Pesquisa realizada pela Procuradoria — Setor de Pesquisa. 

Assessoria e Análise Prévia; 

• Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e 
Legislação Participativa: Pela Legalidade; 

• Parecer Conjunto das Comissões Reunidas de Educação, 
Cultura e Esportes e de Finanças e Orçamento: 
Favorável; 

• Requerimento RDS 687/2012, de autoria dos Vereadores 
Juscelino Gadelha, Floriano Pesaro e José Police Neto. 

Encaminho os presentes autos à SGP 21. 

JADER 	STO PIMENTA 
Supervisor da Equipe 	ntrole do Processo Legislativo 

SGP.22 

RECEBIDO SGP-21 

Em Q6 ce Po 2_ 

Tac%- 

Técnico .minis tivg 

• RF: 11.325 
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Segue(m) Juntada(s), nesta data, 
documentais) rubricado(s) sob n°(s) 

tf. 	e folha de Inforrnscto 

socrr 2 9
6 no 12_ 

Edu rdo Mamine 
Técni AdnénIstrativc 

RF 11.325 - SGP.21 

1 



Folha n° 	Si 	do Proc.) 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO - SGP.4n3.° 2  - 

7434  ; e 204 2- SESSÀO: 319-SE 
- DATA: 14106/2012 

NOTAS TAQUIGRAFICAS SEM REVISÃO FINAL 	 Eduardigrithiiamine Flt 18 DE 71 

lecnico Ácim inistrauvo 
RF: 11.325 

- "ROL 34/2012, dos Vereadores JUSCELINO GADELHA (PSB), FLORIANO 

PESARO (PSDB) E JOSÉ POLICE NETO (PSD). Dispõe sobre a outorga de Salva de Prata em 

homenagem aos Salesianos pelo extraordinário trabalho social desenvolvido na área da 

educação. DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICAS, APROVAÇÃO MEDIANTE VOTO 

FAVORÁVEL DE 2/3 DOS MEMBROS DA CÂMARA". 

O SR. PRESIDENTE (Claudinho de Souza - PSDB) - Em discussão. Não há 

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos o PDL 34/2012. Os Srs. Vereadores 

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação 

nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado. Vai á promulgação. 

• 



RECEBIDO EM 
- SGP-23 - 

28 JUN 2012 

a-C1  Horas 

Car os Roberto da Silva 
Secretário de Apoio Legislativo 

SGP-2 9 1 /2012 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

      

Papal pata informactIo. robncado como folha ri' 

do processo n't 	 de 20  'n  vitatt2012 (a) 

  

   

   

   

        

À SGP - 23 

Sr. Supervisor, 

Eduar 	karaine 
Técnico Adánistrativo 

RE: I.325 

O presente Projeto de Decreto Legislativo foi aprovado em discussão 

e votação únicas na 319a Sessão Extraordinária, no dia 14 de junho do corrente. 

Encaminho os presentes autos para elaboração dos documentos pertinentes 

à promulgação do respectivo Decreto Legislativo. 

Una too"' da 4ya 2' a cada; 
Técnico Administrativo 

JO -G CG 
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informação sob i — 	g 	./.1?„. 

Cláudio Hr 	e Leal Linhares 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

SítO PAULO 
DECRETO LEGISLATIVO No 35 DE 14 DE JUNHO DE 2012  

(PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 34/12) 
(VEREADORES JUSCELINO GADELHA, FLORIANO PESARO E JOSÉ POLICE NETO) 

Dispõe sobre a outorga de Salva de 
Prata em homenagem aos Salesianos 
pelo extraordinário trabalho social 
desenvolvido na área da Educação. 

José Police Neto, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, 
faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo decreta e promulga o seguinte 
decreto legislativo: 

Art. 1 0  Fica concedida a honraria em forma de Salva de Prata, 
com o objetivo de homenagear os Salesianos, pelo extraordinário trabalho social 
desenvolvido na área da Educação. 

Art. 2° A entrega da referida homenagem será efetuada em 
Sessão Solene previamente convocada pelo Presidente da Câmara Municipal de 
São Paulo. 

Art. 3 0  As despesas decorrentes da execução deste decreto 
legislativo correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, 
suplementadas se necessário. 

Art. 4° Este decreto legislativo entra em vigor na data da sua 
publicação. 

Câmara Municipal de São Paulo, 14 de junho de 2012. 

JOSÉ POLICE NETO 
Presidente 

Publicado na Secretaria Geral Parlamentar da Câmara Municipal de São Paulo, 
em 14 de junho de 2012. 

ADELA DUARTE ALVAREZ 
Secretária Geral Parlamentar 

JCSS/krms 



Publicado no Diário Oficial de 

página 	 col.  ;;S"1</  

Q' 	C. /20 ),,.2 

Conferido: 

Ao CC 4 Cerimonial. 

Senhora Chefe, 

Para as devidas providências. 

28/06/12 

JOSÉ CR miNo SOUZA SANTOS 
Supervisor de Hualiza çào do Proc. Legisl; liso 

Ao 

cor - 4 

16/0 4».0 

Rocha 

Cerimonial - CCI -4 

RF 51.728 

Ao Cerimonial, 

Com a honraria providenciada 

iii o) / AOt  

a p 
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Segue(rn) j on 
-ad 	

informaç40 ocu 	
data 
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a
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Bevadita Airi 
supemsor RF. 11. 
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SGP.22, 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Papel para Informação, rubricado amo tolha n° 	  

	

0,41  do processo n° ..Q2.  - 	de 20 5.1  	J.Q.k 	loa.. (e) 	  

Adelina Cicone 
Assistente Prn-lamentar 

Registro 100406 , 

INFORMAÇÃO DE APENSAMENTO 

Nesta data, de acordo com o item 15.5 do Ato 1124/2010, o processo n °  02- 
0034/2012 foi pensado a este, conforme TERMO à folha n °  27 daquele 
processo. 

2,01-Z 

JADER AU S O PIMENTA 
Supervisor da Equipe de C. • o e do Processo Legislativo 

RF 10860- SGP.22 

• 



Seguem (1) juntado;s), nesta datar ,  

documento(s) • tele, cie infOrTaÇÃH 

rubr ados sob nS 4 

Ass. 
Em 	 \ \ 

Jaus Ronan Iferm?ri Omist 
Técnico Administrono 

RF - 11.383 
Ciatellíti —CCI-4 
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?I de  020/2  

ti.J_ 
Jona Pejou' ra Gomes 

Técnico Administrativo 
RF 1t383 	_ 
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CONVOCO Sf SSÃO SOLENE, 
CONFORME INDICADO PELO 
SUBSCRITOR. ' 
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CARIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
ete do Vereador Floriano Pesaro 

     

       

        

        

        

REQUERIMENTO n° .4
1a RDS 

113- 01895/2013 

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, com fundamento no artigo 194, § 

1° do Regimento Interno desta Casa, a convocação de Sessão 'Solene para a 

entrega de Salva de Prata aos Salesianos. 

Requeiro, outrossim' , "na forma regimental, autorização para que a referida 

seja realizada fora desta edilidade, no dia 31 de outubro de 

a Rua Alvaro de Mendonça, n° 456. 

Sessão S 

2013, à 9 00h, 

Sala das Sessões, 

FLORIANO PESARO 
Vereador 

801.árr 	PLV8111CAÇÃO 

02 GUT 2013 

Palácio Anchieta - Viaduto Jacarei, 100 -Sala 308. São Paulo- SP CEP 01319-900 Telefone: (lf) 3396-4664 
wvaa.camara.sp.pov.br 	tawwflorianopesaro combr 
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Ao CCI-4-Cerimon.a ,  • 
Sra. Chefe, 

Para provIdéndas. 

02- S.P.../ 

r.1.! z y e rn ( m ) Juntado;s), nesta data, 
-1  

- documento(s) e fon;de informação 

, É ubr içados sob .51:: 	
• 

Em 	
11 	 ..... 	, 

Ass. 

Joon Renan Moreira Goine$ 
Técnico Administrativo 

RF 11.383 

. CIMOS -ca-4 



Folha n°33 do proc. 
de  20(2-  

CAMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
Gabinete do Vereador Floriano Pesaro 

Jonas Renan Moreira Cisnes 
TéankoAdministrath o ' 

RF -11.383 
Cebordel- - 4 

DEFERIDO 

PRES DENTE 

Reqtieiro a Douta Mesa, na forma regimental, com fundamento no 

Art.194, do' Regimento Interno da Câmara Municipal de São Paulo, que seja 

desconsiderado o RDS n° 1895/2013, que prevê a convocação de Sessão Solene 

para a entrega de Salva de Prata aos Salesianos. 

13 - RDS 
" 13.02151/2013 

" Sala das Sessões, 

FLORIA O PESARO 

Ve dor 

Palácio Anchieta — Viaduto Jacarei, 100— Sala 308 São Paulo - SP CEP 01319-900 Telefone: (11) 3396-4964 
www camara 	v br 	www.florianooesaro.com.br  



Ao et, .4-ter'an. -,,.,4 
Sra. Chefe, 

Para p-en.ddL.':, • 

J.ade 1/0 	 
Super 	GP. 22 

REF: 10.860 

■■ -■•-■ 

Seguem(m) juntado;s1, nesta deta. 
documento(s) e foi de Inforrnaçâo 	• 
rubel -ádOS '012 n 
,Em 	 44 

ian‘  
• VIMS Ranan Moreira GOMO 

Técnico Admill:airjtivo 

RF • 1 1 -383  
0000 "CU  -4 
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Folha n°3 do proc. 
de  AOL7-. 

CONVOCO SESSÃO SOLENE, 
CONFORME INDICADO PELO 
SUBSCRITOR. 

REQUERIMENTO n° 

13 - RDS 
13- 02165/2013 

Jona Renah More'r ,  Gomes 
TéknicoAdmini:. —ro 

RF - 11.383 

C~W— Ca — 4 

%a. 

NE 
dor 

  

o T 2013 • 

 

  

    

r-F-PhwtONIN 	• 

- 
RecPwo9_ 

Requeremos à Douta Mesa, na forma regimental, com fundamento no artigo 

_ 194, § 1° do Regimento Interno desta Casa, a convocação de Sessão 

Solene para a entrega de Salva de Prata aos Salesianos pelo extraordinário 

trabalho social desenvolvido na área da educação. 

Requeremos, outrossim, na forma regimental, autorização para que a referida 

Sessão Solene seja realizada fora desta edilidade, no dia 31 de outubro de 

, 2013, às 19:00h, na Rua Álvaro de Mendonça, n°456. 

Sala das Sessões, 

• FLORIA O PESARO 
Vereador 

Palácio Anchieta — Viaduto Jacarei, 100— Sala 308 São Paulo - SP CEP 01319-900 Telefone: (11)3396-4664 
• www.camara.sp.cov.br 	www.florianopesaro.com.br  



Ao r,C1-4-CoilaionitJ 
2. Sm. Cís, 

.!1 	PrQ p-ooir-Jtor,"ks, 
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SerurnItrn) juritatioM, nesta data, -1  
dnçurnento(s) e felytde Informação 
ruhri :Mos ob 	  
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as Renan Moréa Gbmess 
Técnico Administrativo 

RF - 11.383 
Widal —CO-4 



pare informaprio. rubricado como folhe n°35 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

do processo n• 02-0034 de 2012 em 04/112013 - Jones Gomes. RF 1130 

Ao Arquivo 
Sra. Chefe, 

Para arquivamento. 

Cecília de Arruda 
Chefe do Cerimonial • 

SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO 
SUPERVISA ..,ié ARQUIVO GERAL 

Proc. encerrado ;;;tru 	iS 	fis. I 
Arquivado em 2g_ti  jj00  	  

O Func." 	 

att et 5  
Ellete Lopes SIlvérhe 
RE 11.393 -SGP-33 

• 


		2013-12-06T16:09:35-0200
	LUCAS MANUEL MARZAGAO TOMMASINI ALVES SOTO:37082384866




